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II SERlt. 

---e:a.hllo •• aa1 .... • ••r•• Só P30 tem cabello nem Fazemos nascer 

baril• 4uem quer! ! ! ~===-~·.= ::: .. ~:::: 
·K+º RDIL TT#." 5t. COJ/ TODA A Dts<:n:ç.to -
o\u1b (enteo. YC"lha ' IJO\"S. C"m uma .ara a t>artia t outra r&r• 

todo o munJo •• ,~.,.,.. a r,srhs o :a 1, :··• o rrtÇO h~J.-J 
t.>on:ta e o callt"!lo a1•unJsnte. de 4$.420 r611. 
Temo~ lrvi,•~> •m o nMc:o Cvm cada por"1u vae um c.tr· 

b•l••mo Mootoy • l•llcl· t1fü::sJo Jt 1.uantia, ~lc> qual 
tl•d• • mllh•,..• • mllh•-• "º" ol'orlKsmo~ a dar outra vu 
de,,. ...... Utn 11r•nd• l1n· o dinheiro recehldo, ~o () rtrne-
n•r•dol' ,...,.,.,..u • nó• P•- d10 nllo dtr rt..,ult11do •IRum. 
dlndo o no••• au•lllo • n6o Se l1to nllo tar verdade 
r90orr•u d•b• ldel pagamoa eo eompr.ador 

Ho"'' " •>t•v<" • 800$000 Clre· 
;º;,~~ :J~u;:~~ zo;.~~· ~~~r:Jô 
:n~~~= AQ~ ~ .. ~:!r: ~s:1: 
~6f~,:;. ~i:~ ~ t •.~:::e!:~:: 
nui.em matto-.lo- ~ racc.ttt teem e~ 

ã:nlu~~~~:~•':: . / ~!:;'te~. pa1av1a 
nos"' o Mootcy Lnvia·Se dtarl•· 
conhecidlJ e o.preGl•do. P6dwe mente para tvda' as partes. 
por 1510 Jlier. com ver· mesmo parA u1na1satastadas, 
da.de, que a:usa de fama unl· coin a expllcaçao ctara du ma· 
ver!\al. nt1ra. de 'tr U!it,ado e com ti 

2~sf~t(~r:r:.O~ =~<~~cru~.:: ~~~~~~~to'n~~ ~:~:~~~'º~~;:~: 
porÇlo cM4t1• perfettamen- tado ou racu.ento pelo cor· I 
to).. O ~ '. ' !•· 2 por;cks. reio no a.:to d» ""tkl•· 

mootCY DEPOt-Dli..u 11oc1mr, >. fi.iaborto. m 
O :.a!=- • ca!J 1::.p;r-..c.t. er.abe:ec!.::.e:.tc b e:pee'.aUd.a:ie u tu.."C? 

l>c dvul>lc face, os mclhorc!'l pela ~ua ni· 
lidei. e dur:u,-!\o tontendc) o n1t1Í!<i variado 
e moderno reportorio e1n mu .. i1·;t r t.mlu 

dos melhores auctores nacionoes e ex 
lrangelro.s. Marca rejtl,t;,ttla, pr11pri1·,l.ut~ 

udu•ava de J. CASTELLO BRANCO "' 
Preç01;. excepdonaes e gr~u1 ., 'k 
para a ,,-enda no Bruil e <",1•I• ni '" p •f1::

guc»•. ~ Grande deposilo de discos 
e machlnas f31anles. ~ l'hlllR <...\ . ==== TALUGUS a==== 

A ma.is importante ca.sa. de A UTOMOVEIS em Portugal 

AlB(RT BUUVAlH & e.A Representante de PlUGfOT 
Novo diamante an1e-
r 1 e a n O 

A mais perfeita imitaç~o até hoje conhe· 
cida. A unica que sem luz a1tiócial 
brilha como se íusse verdadeiro dia· 

mante .• \nn•i• e alfinetes a 500 réis, broche• a 800 réis 
brincos a 1 $000 réis o par. Lindos collrm:1 de perolas ~ 
1 $000 rCis Toda'> estas joias sao em prata ou ouro de 
lei. Ad" to11ju,,dir a 11orsa casa. Rt' \ m: S.\NT\ JusT.\, Q6 
(Junto ao clc•-•dor) LISBuA. 

A MAIS AFAMADA MARCA DE AUTOMOYEIS 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, LISBOA 

-i.-a, e ... ...,,m. 1 'eur..ªº zs 81!' Vionon 
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UM GRfilIDE SABIO PORTUGUEZ 

J. V. BARBOSAouBOCAGE 

C.~<. ESTE momer~to ~in- l gula~da.nos~aexis· ~, 
tenc1a h1slor1ca co
mo nacional idade, ~ 
no m·· iod'esta «\•il 1 1 

e apagada triste
za• que 1>erturba 
e commo"e os e-s
pirito~. a morte do 

homem eminente de U\o rara e 
t:xtraordinaria envergadura meotal 
e moral que foi José Vicente Bar
bosa du Bocage, assume, t.ah-cz 
m<iis que as proporções de um 
grande desastre, as de um verda· 
deiro e nefasto agoiro. Em qual· 
quer outra occasi!\o o desappare
dmento do Nestor da zoologia, 
que era lá fóra o mais celebre e 
respeitado de lodos os p-01·tugue
zes contemporaneos, representaria 
sempre urna perda cruel e dolo
rosa pata a sciencia e quasi• in-
5-Ubstituivel para o paiz; mas n'esta, qu::mdo o íutu· 
m se envolve e se complica n'uma tà.o cerrada teia 
de il\Ccrtezas, esse <lesapparecimer)tO causa-nos na 
r~.aJidade um pavor contra o qual o nos.s.o espirito 
oào póde reagir e vêmos n1elle como q\1e um amar· 
go preouocio de coisas irremediaveis. 

Alguem disse, exprimindo o'uma phra::.e afortuna. 
damen.te sytHhetica a verdade flagrante d;;i situação, 
que Portugal valia agora menos com Barbosa du 
Bocage morto, do que valia ali.tes com cite vi\'O. 
Assim e. Perante a consciencia universal. como, mai:; 
tatde. para o ju~gamento da historia, o merito de 
um paiz, a ra~ao da sua independencia1 aflirmam-se 
e justificam-se apenas pelo valor do seu trabalho e 
da sua scicncia e pelo seu rei;peito da liberdade. O 
professor Boeage, considerado como utn mesire in· 
discutivel e venemndo pelos natur.dir;tas estrangei
ros, citado como uma superior auct'>ridadc por todos 
v~ zoologos, concretisa''ª a mais a lta rcprtscntaç-no 
da nossa vida intellectual para os estranhos, domes
mo passo que aos nosso." olhos constituia tambcm, 

por uma rara associaça.o no mes
mo individuo de qualidades tâo 
d iflerentes, um exemplo do mais 
elevado civismo e purez:a moral. 

Comtudo, uma triste confiss.:io 
a íater é que o nome glorioso de 
José Vicente Barbosa du Bocage, 
que galgára de ha muito as res
tticta:> fronteiras de Porrugal, e 
em toda a parte onde se estuda 
e pensa era conhecido e se tor· 
nara prestigioso, não alcançára, 
exactamente, a dentro da patria1 

a mesma homenagem, o culto 
consciente que merecia. Parece-. 
nos, por isso, justo e opportuno 
dizer aqui sucdntameJltC, sem ap· 
parato sdentifico, para li(3.0 de 
todos, o que valeu o mestre, quan.· 
to trabalhou, quac.s foram o:; re
sultados do s<:u ensino e do ::-cu 
estimulo, e ainda relembrar n'uma 
leve referencia, o seu nobre pro· 

ceder como cidadào, que rtpres.enta tambcm uma li· 
çào, a qual na.o é seguramente ll)enos bella que as 
da sua cathedra ou do seu laboratorio. 

A fauna de Portugal era, ha meio seculo. apenas 
conhedda por mesquinhos e escassos ei.:pecimens, e 
a zoologia uma sciencia que depois de Rodrigues 
Ferreira, nos fins do seculo :XVJ U, nào tornftra a 
ter mais nenhum cultor nacional. Domingos Van
dclli, que o marquez de Pcmbal mandára vir para 
ensinar em Coimbra, tinha publicado, em tí8i. urn 
catalogo dos animaes do paiz, natura)me:nte bastante 
incompleto, mas que continuáva sendo, setenta an· 
nos depois, o unico i1wentario taxinomico existente. 
O velho museu da Ajuda, que passátra primeiro 
para o convento de Jesus, e depois patra a Polyte
chnica, era bem pobre da fauna nacionaJ.l. 

Em t8ó.? aiuda Barbosa du Bocage mo!) descrevia 
por esta fórma o triste quadro: cPortug;;.11 é hoje o 
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menos conhecido e ~xplôrado de 
todos os paize& da Europa : da 
sua Fauna apena~ 11e çonhcccm 
mui poucos e raro5 fragmentos ; 
nos museus mai" rk~• e comp1e
t0§, nas melhore! collccções de 
parliC'Ulares mal i.e .ivif.t3 um ou 
outro especimen colh1<lo no no~'° 
'°'º ; mesmo o "º"º t&ntigo mu
seu era, n'este ponto, um dos me
nos favorecidos. K' tempo, crêmos 
n/•s, de tazer cesci.ar eMa \·ergonha, 
que denuncia rnai~ dn que tudo 
aot t'3ttant?elro'I o nouc · .,,traso e 
obKuranuSmo ; é tempo de estu
dar por n6s mc...l.mot o que é nosso, 
e de eolligir pda f,',nna que a 
sdcncia prescrC\'C o!! documentos 

D. TJrN·e.:a Ro#1a 
d• 8<J<.:ag1. 

/""'''"'' R«-11<''· C•1 IM 
Rf>Jleo fiu B«•I'· 

D. ,.J/critl j()J.f 
/? .... 

tl'-'e devem servir de 
base á historia das pro· 
Uucçôes naturae!i d· 
DOIHO paii.• 

Dizia - o e memi 
m!\os à obra, com cncr-

lV \'OLCMl-9 de dC'ztUlbro de IQOi 

gia e fé, trabalhando por si !'.'t'm 
descanço, attrnlndo e educunclo 
colJaboradurc", dedicando-se, cm· 
6m, incondidonalmentc á ~u.1 
idêa patriotic·a. Para os eollcctn .. 
res. que con\·inha angari4ir n:tt 
di"crsu localidades, organiq, a 
umas instruc-çl'I<'~ praticas ~ hn 1) 

modo de r ;tpturar e de prçpa· 
raros exemplares zoologicos ll~s
tinados ao Mu1'icu de Lisboa, t, 
conseguiu :l,'lim despertar cn• 
thusiasmo, e alcançar coop·ra· 
dores ,·aliosos, que iam., d a 
dia, augmcntando com a.' -uas 
remessas o nudeo do e. ... uabd1 
ci1nento, qoc se transfonn:;l\'a 111· 
teiramente nns sua.~ màôs dii,vcla· 

Gniro tirado na V1 J• 
Ronia, tm Cintra. u1 1 / 

~"W.nlad()S: D . C~nltfl 
Roma 8<1rlxJsa> (a' !1 r 

~1fq1a10 Roma, D . ,11a1·1Q,,. 
ntl R()m4, D. Mat ia 

josl Nvmt1, fJ. Ptw/11111. 
No•o .iJ/ullodo. 

D1 li A11t0tti4 Jla1 N 
8c,,>0u. Cor/os NUM 

"" Roaz~'· /011 lp11~ .lf1ulu•'"• 
llo..t>osa d• 8•1<•(r, 

, D. TJurna. D~"A'" 

das. e) que n:to pas.,ára, 
ao começo, de um mtro 
ttabintte de curicl!.Ül.le 
des, que scrtia na ,\JU• 
da apenas para db.trac· 
çio dos reis. e que dt· 
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pois t1e defraudado oo que tinha de melhor 
pela inva5ão francezn, ha\:ia jazido vinte e 
tantO' .. ann0$ ao abandono nas salas da Aca· 
dcmia da\ Scienda,, começava agora a ser 
uma ''erdadcira collccç!\o de historia natural, 
dispoit:l method1camcnte, em obcdicncia a um 
rigoroso criterlo scic111ifico. E n'uma "iagem 
a Paris, Uando a prímcira demonstraç:i.o da 
sua hobilídude de diplomata. o ilhutre fun. 
dador do museu, que podemos sem favor cha· 
mar0 lhe assim, alcança\'ª dos administrad1:>o
res do Jardim das Plantas, como uma c1pe:· 
cie de re~tituiçào, o dona· 
tivo de algumas valiosas 
co11ecçr.cs de vertebrados 
e de inscctos e cru~lntcos. 
D'cslc modo, crescin bas
tante a collec~o geral, ao 
me..mo tempo que com pt-r· 
Kvuança ininterrupta ~e 
iam enriquecendo tambcm 
•• collecções do paiz. 

A sitmlÇllo d'estas, quan· 
do o nntigo museu foi in· 
corporado, em 18.~81 na 
.1::'.'\cola Polytechnica, era 
bem me:squiuba. Eis como 
ellc a descrevia. cntào, em 
poucas mas expressivas pa
la\'ras; 

ILLUSTRAÇÀO PORTUCUEZA-7.)Q 

a aguo.rdente) e varia, n.vcc, que o nos,. 
$0 amigo e collega dr. Costa mandou 
preparar no curto pcriodo cm que excr .. 
ceu as íuncçõcs de da~sific:ador do mu
seu. pode-~ affirmar com verdade que 
a fauna de Portugal n:lo tinha ali repre· 
sentantes 

Só quatro an.nos volvidos haviam-se 
j{t colliAido, poré1n, os mammiferos mais 
communs, metade das aves conhecidas, 
tanto ~dentarias como de arribaç:lo, va· 
ria., c~peciu de rcptis. uma serie tipica 
completa das concbu de molusco.~ tcr
testres e nuv1acs descript.is por ~torelct. 
e outra de numerosas formas mannha!> 
Prmcipinva bem, e quem cm tào pC'luco 
tempo t•onseguira realisur t:\o notaveJ nn
Jagrc, n!lo podia deixar de completal·o 
certamente. 

A bibliographia do professor Barbº'ª du Bocage 
6 bastante e.xten"ª· Na lista das 9UU publicaç1!-e$ 
ioologicas catalo~am·~ muito proximo de duzentall\ 
memorias, na maioria trabalhos rnodtlarc.., de $\·~tc
m ... uca, cm que á profundeza da inve-.tigaçào~ que 

•!'e exccptuarmos nlgu
m:1s conchas, e essas mui 
pouca!!!, alguns pcixu da 
no"'q costa (resto de uma 
rolle<ç!lo ofterecida pelo 
duque de Palmclla, e que 
-.e perdeu quasi inteiramen
lc por se lhe n!lo renovar 

8<1d>0sa dN Socar~ 'º"' JHO ~1posa e jf/4o (fJhotor•·aphi4 li'"'"'ª "" 1S9S) 
-O â•alet de Crnlrn ontú o -"amilia lJMare costrona fttUS"' w r1l'rlfo 
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representam n:lo corresponde. 
na \·erdade. a largueza do jul
gamento philosophieo. mas que 
...:omecm uma lar~a i~·ric de fa
cto:. e documento~ novos de 
alta importancia. dul quacs a 
sciencia pVde colher varios re
sultados ''J>eculativos e appli
cações praticas. 

/\'4 primeiras 
ct·c,,ns publica· 
cS•C:s, na ordem 

Chl<>J{lo..,,.ll lu,.itftnica Boca.te 

cluonolo~ica, referem -se â fau
na nacional. O incansavel natu
rali&:ta estudou todas as <:lasses 
de vertebrados de Portugal. 

Em 11"it13 na Rr..nu cl ftfaga
Jin dr /.ooldgie de Guêrio Men
n\!•ollle publica\'ª a noticia de JO 
t!'lpcdet de mammifcros, que 
até ent1o ot>-.erv.ira no paiz. 
N'uma memoria anterior deiú
ra jà rttol ... ido o problema da 
obra montez do Gerez., que 
UnL. tomàra pela especie aego· 
gn1s do Cauca:;o, ~ que é 
identira !a <.,àpra luJpanica de 
Schimper, a \;abra das monta~ 
nha! da Andaluzia, porventura 
•imple• 'aried"de da l/Jex alpi-
11111 de Gervais. No anno seguin
te, c1n outra memoria, estudava 
a íamilia dos Arvicolas, dotando 
o respcttivo gencro com uma 
cspccic incdita. Os ArvicC'Ja~ 
sào os pequenos mammiíeros 
vulgarmente denominados .-ra
tos do campo- e que se differen
çam dl)S \'Crdadeiros ratos pelas 
suas orelhas mah reduzidas e 
quasl encoberta• pelos pêlo• da 
cabe<;«. pela fórma do focinho, 
e pela cauda cun.a. Crn intelli
gente e malo;rado amador da 
hiittoria natural, cujo nome bas
t.u '\'Uei. appart:c-e nas galerias 
Jo no"so museu, José ~1aria 
Rosa de Ca"·alho, é que captu

Hyalonema luzit~· rou no sitio de Geria, immcdia-
nlea Docor' çtics de Coimbra, o exemplar 

que n proícssor Bocage àescre
veu como cspcdc nova com o norne de R<r
:ianus em hnmcnngcm ao cullector conimbri
cense. O $r. Latastc, que o estudou depois. 

Arvtcola Rotianu~ J/ot'ozt, '(toneo nstwclit:o. Estampa reprod1ut'do d'1 Noticia 
jcerca dos ;.rvfi:o lM de Portugal, f><>t' 11i10 ~.a. úth a11,,nlN1<NU 

t>,umptor d'ell<l /01-mll no JJ/u.snt 

considerou-o, porém, idcnticj • ao 
A r:.·i~ola ngrestis. c.spcdc que )C 

encontra cflccih·arrentc no d1,tn
c10 de Coimbra, e que é oabi,lo I'°" 
der a :resentar grandes moJihcações 
nas proporções e na tôr. tendo ;á 
~!ia circum.stancia dado lopr a al· 
gurnas \•ariedades, que t-cn·iram a 
difterentcs auctores par.t ~1alx1C'· 
cerem novos nom~ cspc< iticos, i-c· 
rcm posteriormente induidh na r.tia 
respectiva synonimfa. Mai!'< t.oudc, 
ein todo o caso, o auctorisado e.-... 
pecialista sr. Troue.s!oõart, e fom dlt" 
o sr. Mthero de Seabra, 4uttn\lo pro· 
cedeu á re\li~o da no~a fat111~1 Rl•un 4 
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malogica. entenderam de,•er 
manter o .4 r:.·t"rola Ro:ia1111.$ 
romo uma \~aricdade dis
tincta da t"lpccic linneana . 

..\inda •1nte1 da dos mam
mifero..,, Barbosa du Boca
ge til\h0.1 organisado uma 
lista <IJ!l aves até entào cn
contnula5 em Portugal e 
da~ que, por es~ar verificada 
a !SU(l cx1stcncia em llespa· 
nha e no meio.dia da Fran· 
ça, \•lriam prc<11umivelmente 
a enrontrar-11C tambem. E' 
6tc, tgualmcnte, o primeiro 
catalO!o moderno da nossa 
fauna omithologiea. antece
dendo ~ci1 anno~ o de Smith. 
Comprchendc ,,:6 cspecies, 
quasi toda~ ncompanhadas 
dos rcspectiYos nomes vul
gares. A ulti1na catalog-açào 
que conhcccmo~. no livro 
dn profe,sor Manuel Pau
lino d'Oliveira "'fru da pe
ni11s11Ja iknl'a, attinge o 
numero de 40.? espccies, 
mas al~mas d'°""'' olo 
'!tlo pcrtcncenlt.i à fauna do 
JMiT.. 

Conjunctamcnte com os 
mammiíeros a p pareceram 
t;.imbcm, na revi~ta de Gue
rin :\lcnncvillc, a5 listas de 

I 'u •1/Julo da u/o <µu contf,,. '" wllft(""S dt A•rolo. no .1/,.ut"tt 11"'•1" 
-O PelicMUS Sharpel, J.1 A/rfra Ocâdmtal, nput't m11."n 

classificada /'dO /11 t1.ft1S01 Roct1K.e 
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20 especies de reptis e de 11 de amphibios, e no an· 
no seguinte, ail\da no mesmo jornal e nos Procee· 
di11gs da Zoological Society de Londres, a noticia 

biblio~raphico decetto, mas com resultado mais pro· 
ficuo, de seguro tambcm. 

Dos in\tertcbrados só acddentalmente se occu
J)Ot1, e em bem raros ensejos, o mestre. 

~;:::~;;:==:=:=:=:~~2=:::::::::=:=::==:=::::::::;;? ).fas, foi exactameme n'essa divisào zoologica 
/., "'""' ( L. que clle realisou uma descoberta do mais 

" alto alcance sdentitlco, cm virtude da qual 
o seu nome se encontra citado sempre na 
parte histolica de todos os livros que se oc
cupam das modernas explorações submarinas. 
O facco é, geralmente, conhecido dos zoolo· 
gistas, mas torna-se conveniente relatal-o ao 
publico Ci5trnnho a taes assumptos. 

da descoberta de um 
novo batracio, para o 
qual houve necessi

dade de fundar um genero 
intcrmediario enlte os Tri· 
tons e os Geotritons. Tra
ta-se de uma graciosa sala
mandra, de corpo comprido 
e estreito, de cor preta, mas 
com dua8 largas raias dor
saes de bcllo vermelho aco
breado, que se prolongam 
em umà só sobre a extensa 
cauda, e avança::n na cabe
ça, curta e de focinho arre
dondado, até aos olhos, 
ba:Jtantc proeminentes. Esta 
interessante fórma, que re
cebeu os nomes generico e 
especi fico de C!tiog-!ossâ lu.
sitanica, encontra-se com 
frequencia no Alemtejo, El
vas e Beira, tendo sido 
achada tambein no Hussaco 
e no GereT.. 

Ain<la n'este anno de 
1864 Barbosa du Bocage 
começava o estudo dos E.s· 
qualos dos nossos mares 
com Fclix de Brto Capei· 
lo, publicando as diagno· 
ses de varias especies ine
ditas. Em 186i. ~ na memoria 
intitulada Peixes j>ltlgitJ.tfo· 
mos, os dois collaboradorcs 
descreviam 2j especics êe 
esqualos, entre as qu;:1cs ai· 
gumas novas1 corno fazendo 
parte da fauna icth iologica 
do paiz. 

E rn opiniào corrente, acceite na sciencia 
como dogma de fé, que a vida na.o 
descia, no seio do oceano, de 300 bra
ças (/allroms) para ba ixo. Assim o 

' 
Todas as classes dos nos· 

sos vertebrados foram, pois, 
como se vê, e como melhor 

O 1>rq/'8lq1· hocoge no ,tol>r
0

n1·le de /f 11/Jalho d4 1ua caia de Li.t/Joa. 
- At•es de Anrota: ron a1p.ec10 d<> eollu(-llo Jipt'ca na respectit•a sala 

de iJbUtfrJ BocOR~ 

o comprova o Museu da Es· 
cola, estudadas por Barbvsa du Bocage, <~ue rez assim 1 

para Portugal, o mesmo que o illustre füuural is ta Vi
ctor fatio fez para a Suissa, com menos apparato 

assentá1a, com pretensas provas, o inglei Forbe-s. 
em um livro famoso sobre a histo1·ia natural dos 
mares, e assim cm. unanime e indiscutivelmente acre-
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ditado. Se apresenta~sem este po"'tulado sdentifico 
aos no ... iOS rudes ptscadores: de Hzas de Setub.al, 
que immergiam os ~us espinheis ~n muito rnait de 
dobro d'aquella profundidade, e<..e• é que é bem 
oitural que sorrissem da grosseir:l illusão. Ma~, nin
~uem lhes ia, evidentemente contar lal coisa, nem 
a C!<J')Niencia d'cllcs tinha, por sua vez, qual<1ucr 
f, o de cidade nas academias: e os maravilhOSttS t5-

plendorcs do mundo submarino continua· 
vam, portanto, enccrradot no $t:U m) -.teriu
so silencio, inteiramente ignorados. A \·Ida, 
comtudo, pululava, mai" numerosa ainda 
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tes. O assombro que cau,.1u a reve1aç~u d'cssa de .. -
cobcna n3o sctá facil de-acvel·o ho;e. O propno 
m~tre o acc.entu.ou. na ~ua linguagem di~crcta, sin
gelamente, em um artigo publicado oito annos de· 
pois no /brnn/ da nossa Academia, confessando atC 
com sinceridade o seu escrupulo em indicar desde 
logo precisamente o habit3to bathymetrico dos chi· 
cotes do mar , depois \trifica.do pelo prof. Parci\.·at 
\\'right. dt Dublin, que ,·eiu a Portugal de propo.>lto 
para ver1ficarofacto,qucaotempofoi c:;m .. iderado ina· 
crcditavel, e hoje consutuc uma das mais bellas pagi· 
nas escriprns por nós na historia da scicncia. 

O llya/011~ma lusilâm· 
ttl é uma esponja pertc11· 
cente á família H ,·alo· 
chactides. estabeléxida 
por Brandl. e até ent~o 
'§.upposta exclusiva dos 
mares do J apno. onde ª" 
primeiras c~,>etics do ~e· 
ncro forarn dc~oberta 
por Gray. Con:-.u de um 
eixo compo~to de com· 
pridos ho"' hyahnos çon1 

toda a apparcncia de 61a· 
mentos v1trcos e de um 
c.:orium pol)·pigerum, que 
reveste em pane ~ ei· 
xo. O acu comprimento 
total é de bJ t'<:ntimetros, 
sendo, por conseguinte, 
maior que o~ outros hya
Jochaetido; c,1nhecídos. 

A des.:oberta feita por 
Barbosa du Bucage na 
nossa co!la d'e~s.a cuno· 
sa esponja abisçaJ é um 
do.s marco1i1 miliarios no 
camiuho aberto ha meio 
seculo ao) c .. tudos biolo
gico~. e marca o inicio de. 
grande movimento ~ien· 
tifico que cllcs represen· 
taro . 

.\ outra pane funda· 
mental da bibliogra1•hia 
do illu .. tre profe!".sor. e a 
n:ais numcrv.-.a tambcm, 

AclJ "' A111ol• •JH<lo da tOJI,, •o ll~a ,.. Tl'J~(lit.'tl 
1•1'1 do Jf•l<fll li q,. 

e solne a propria terra, mais 1'ingular pela c'tranhea 
J 1 11ua:-, formas, nos abvsmo.s octa1\icos. 

Cm dia, nos up1>arclhos usados 1>ara a pesca doi; es
"' Ju~ enl Se.lobal, lançados a grande distancia da costa, 
·n,.ri~ulhados até ó nu 700 br.1.ça~. appateceu um ani· 

: .iro e exqui,ito, que foi cn,:iado ao pruÍc::lSQr de 
.:ia da Escula Polytcchnica <': d1rector do n:1~~:ente 

).Ji: •:1l de Lisboa. Foi isso em 1H03, mas, a rncmoria e 
,1!, 11otiç10.s que &e referem á c.lt$Col>erta do 11.t•nlonema 
l•~ilanil'a só fornnl pubHcadoi, nos c.lois anuois ~cguin-

O fJtO/~SJ()•· 8ocog,, 
nu uu gabtn<ltt d1 1robo/1to, lt'N1i1> ao Uotko ""' tDu 

IJ"I fN1/(tulltr11unl< t'!lhmn•a 
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é a que se occupa da fauna das 
1)0~sas 1>0ssessVes ultramarinc:is, 
cspeda!mente das nes primeiras 
f iasses dos vertebrados : mammi
feros, aves e reptis. Consta ae 
uma innmnera\•el quantidade de 
memorias, pela maior ?arte im
pressas no }urna/ de Sciem:ias Alâ
llumalicas J PltJ•siças e .Valuraes, 
e de dois trabalhos de mais lar
go tomo: a Onzit!ulfog-ie d'A11· 
lroln e • Jierpi/Qlogie d'Angola 
ti du Cr1ngo. i\ primeira d'estas 
obras co1\Signa os resultados da 
exploraçno de José d' Anchieta 
rtmlisada durante o longo perio
do de 1807 a 1881 na provincia 
de Angola. e descreve 0;3 espe
cies de aves. A segunda contém 
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bosa du Bocage foi, de resto, 
entre os nawralistas moderno::. 
um <los que mais estudou a fauna 
tropical, sendo, por isso, consi· 
dcrt1do uma auctoridade da mais 
alta coo1petencia na materia . • Caberia aqui dizer tambem al-
Q:uinas palavrn.s sobre o conse
lheiro Jo:té Vicente Barbos(• du 
Buca:;::e conlo homem político, ;t 

rcs1>eito do pa1wl honroso pQT 
eHe desempenhado como minis· 
tro da rnftri1lha em 1883, do5-
e .. trangeiros em 188_. e em t890, 
e muito poderia escrever-se cer· 
tamente em seu Jouvor n'este 
semido tambem. Foi, porérn, o 
homem de sdencia apena~ que 

as diagnoses de quizémos com•ille· 
1t15 espedes de rar n'este artigo, 
reptis e batracios. e a feiçào mais t1n· 
~luitas d'estas es· lhante da sua acti· 
pecies sào novas E/>tmioftlwnu DolJsqm. A t ollee.cao dos EsQ1t<t/01 vidade, aquella em 
para a iciencia, mo1·uro porlu.fu4:1't que :-;e baseava ... 3' 

como o sào varias d" (}Nindu.m6o 11q MuJ<u. llrm1gt: reputaçào curopc 
nutras que cons· (e1puu nova douifit'ada PJ, " \ ll d R 1. (Collu-:ao delu111ilroda 
tam das demais µt() pr4f<uo1· i;a"~~º"'c~ºaJi'l~ /:;0;;~ í:;a.. po1 ALU.fANllO 
memorias. Bar · Bcct1r~J peta ulli1t.a vez .,,,i.ni.stro Ooc'1g< e Capei/o) DA S1n.\. 

(Cl.IÇHRS no Ok. AAY l'l<tUKlàA, Jos~ llOllA MACHADO~ A . NOVARS R 9RN"OL11tL) 



..;. t.\"X~.\ 1f.1ui/111 S,1116.$1 -l• J) !J mtl .. J~ .\,, 1 t '· ll'h;t! t-... ..r f:.1b •'"'"lll\. 'nh1.1rt p:im:t, \ >S 1 

ln<'lt~ l,.•rque n:l•• º"'·' '" '·ZlL1t·..,i.1h11-. :1 fr.u~i·z•i' <...'".c1t.111i:1l111, l·-.-.e n: '· 
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lr.NBZ (,fiaria 1·i1/r11qj...- Jlt·i·lht• tudu quanl~> um.- mulh<'r pode <lar' de ten)Ur(1 .. • Oci-lhc t;.mtu ela miuh.l 
alma e de mim llll'"lllu, tant•1, 'lut· kuho \·<·rgonha 1tc 11 recorda!'! E enga!lqu-n1c •• • r: mentiu ... 
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lc;'.'\FZ (/Jlnrla FnktM/ ~·:·c:mpu: c·n111mii.t••, ._, toda ;_' ln·r.,, 110 <"t'1rn. no rapituln, na egreja, u;iueimanclo-mc 
;1 e.ui.e n 11110 uma bla:-.pl.cmi,\, o retrato d 'c·llc·, ~~ 111M;.;un tl 't.:lk, tud1> lluant11 me re:;t(l rl'ellc . . . e de mim;! 

(CLICH l<;S DA f'HO'>T . V.U<tl:B&J 



MARQUEZA 

l 
\1 t•1o1la"' ·'" p~1c:innll ct;~ hi:-.tona de Porh1gal 
r,•(ulg1•1n. • ~ li• 1111ts gh.lrio~ •$ cln'i antcpa ..... ,, .. 
cl01 .. dr: (), Lt~•llf1r de Almt'icfa l'ortug:al Len· 
c.1~t1e e l.A ·r~ll;t, que pela aristixracia d,-, '-f'U 
t.11<·111 1 ht:e-r:.rt.) r art1,tioo deu relen) m.J· 
:mno a t"~L1 tr.a<liçit·s ;crie<il ~~ .... ( J 11 nne 

d esb ill\l'ltt Nl nptor.1, :u11~1 e cl)ruemp.lra.nea de 
M.m de :'l.li 1, hc lJÍ tr\ hi-.t.oria da litteratur.a. 1}j:irlU· 
gucu 1~1J. mfh:ciw i l •lUC t".XctCiM.t em \'o1ta dt- .., • tt-n· 
do alcntad • pcL1 ...eu ;cht.> arti...iico c-..pirit ... f'X('.Coo 
pc10naes. couio f tlinto Eh -..Io, IJoc<tge e Ale-.sandn• 
Hern1b.no. 

t • nomt· da f;,uml a do" . .\lmdJ:t'.'> c .. W C011-..t:~nfo 
O[•"' \CNl.>s IJllln 1rt.:1t"" c\(15 Lusiada.s, Q\t.o.tndo Camtoc·'· 
r<'lcnndo~ ;1 ' prnn••1r 1 ncL··rri da lndia, D. fran· 
• i ... ·11 d'.\lmdrta, m"'~n:\'e:,. 

• ......................................... ..... os te1nhlu!-
Ahnth.ilti., 5-or (lllt'IU stmflre o T~}o <'hora ... 

(C'u1t .J. t'lot . U.j 

SvN.rn) 1111 111(1'l\lt.n 

de :--.. 1). •mi11g~ 1 
l3rmfic:a. l""'Ji"ilh:' 11 

ge1>C"-< tlr"1Ri;_1 th.. \ 
meicl ~1" um ~r.111 Ir 
col1lricl1, ll<IClit ••. 

I<'· mun l'-Cll' p.11· .. 
D. jn:l.P cl \h111i1 ~ 1 

l'nrtup;;tl, l ,,11 

quez <lt' Al •t1~1. , 11 
)..(:o1ll()T d 1• l.11~1 ti, 

fillM dn' 111.11\i 
de Ta~""''· ~.t. ... , 
cm .\e dr outubro ar 
1;50. 1"1-ni\ri!t 
n1m .. t;_ux-1.'h a 
mtUrr.un á ( U 
de trertlC'Mt de unu 
dit-t.1;flur.1 mmhtrr 
que ('Pll lCÇ()ll (' J· 

ccr-~e 11 '.-.. '-(" anno d 
17;:.,0 (' 1"111 tjl lt' 
3T1!ttr11: r,,, 1~ 1 p ••I ~ U. 
~ll<'7.<1 K1 1tlrr u ,1 1 r • 

S'r.uLu;;'o wr~ •ui lliia 

dlftl IJttihul ... , . .JA11 

Cl L"\ll\";1s- 11111h .. 111• 

<l•l·'."4' íortu1us com :,im11 l~1d . 1:; prole""º" j111hri w ... •·r 
\ indu 11 n<li•l pe .... •lal de Seba.~titio J•l!-;. dr ( ;m·.111 , 
crloritW<t•I , <lCj) 1b com o titulo de mahlllf'l <k ('1 ·rn 
b.11. 

1 >n.·u1Tt·ram """ primdro'.'> CJito anon .. da MJ.~ 111 n 
ri., n:w. aumptu~id."l<le quando. rcpemàn:..uwute, 
f, 11\ili., ~)I Ot"•ohida: o marque.x de \loma • .r 
ao horror de um;1 pri~o de ~tado. mele i" '-
1 rar i.u111ir-n.q,os fi<l.t~ ... l.(Uan:l > e ... t.;na em 1n1 r • 
r ,,, <k ,;,,~cm para ~ CC>lDo emba1xadoi l 
{·,nc de l.uiz X\·; .... ua espo---a. D. L,c(•n?r de 1 
n '· c:-ocbttMu-.1da com dua..._.., filha.. ... uma ck 0110 
de t'"d.;u1t-, I>. l.eonor d·.\lmei1.La. ~ 11..')Utr.t dt· i.-: ti.', 1 
'lui.1 li' \lmeiita. tambem \ictunas da 111i\01t d'f.11 
nn ln11"l·ei1H d~ ('helbsi. Qual o ~u nime p.11a u 
1)('nic,.::ui\:'ln t!'lu u<.li•-:...1.! D . Leonor de Lf-,rt"Ji,;1 t!1;, hl 
tb m:uqlll.'za de Til\'ora. familia en,·oh·ida 11•• "up11 
l , ;1t1el\lado ela noite de 3 d~ :..ete mhm cl<• l i .~s 1·•11 

qut'. (mam disp:"lr:uh1i. tiros contra u m;1 e ;1rrn:1g(·111 ' I 
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~hia do paço, dizendo-se que foram maurtados d<'r 
1ieo duque de Aveiro. ü milli~tro de l>. José apro
~citou ti;te inddcnte para pe~:tr com t.oclo o :;eu oclio 
e 1> 1der sobre 3 aristocrach' portugucz.a. 

EnLrt: ai; intrigas amoTOs:t.~ do paçn fallava·se que 
er;t reali$ta o galanteio entre o m~')n;.1rcha D. José 
e a mulher do marquez de Tavora, Luiz Bernar .. 
O.•. O rei tinha as .suas sahicla:o. l>pteriosa.s, ooctutnas, 
t·m carruage10 íechada, incognitarriente, pata combi· 
n.1dos encl•ntros. 

1-.ra isso u.'jual nas ctirtt>s, t.:1.nto em Paris como 
em Vienna (e- actu.'\hnente em muitas oulr.is ... ): 
uem a aris ocrada se melindril\'tl (nem melindra) com 
rs."4ls ~-t la.riteria~ que redundara1n ein parentescos dy· 
r.a ... tinll;. O ministro, sabedor do caso, coinprehende~1 
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<:httd(.) J)C) pa':-wio por algum;\$ s.,.•111;11\;t't, e (l•l fim de 
doic dia~ é t.JUC L>. Luiz d;.1 Cuoha, instrumento pa-;
i;ivo d<· Scba.-;ti:io Jti:-'& ele C~tn·alho, deu p.:-trtc an corpo 
d1plomatioo. teodo sido pre:;<>, trei; dia~ antes. na torre 
ele Retem. o duque de .-\ veiro e o marquez de 'f'a\-Onl 
com seus fi1hil$. For~111t dada!'> orde-n_;; set.~ret:ts p;tra ~e
rem pre...'iOS o 1uarquei de Gouveia, D. jo."to de Almeida, 
~ ... cond e ele Alom:-i. arrojado á prisa.o de E.stado da 
Junqueira. procedendo·~ seg\lidamente ú prisi\o llt1 re
fel'ido carcere do conde de Obiclos. conde.; da Ribeira 
e de San Lourenço, e outros mais timlare:-. O tancor 
do ministro e.s-tendeu·~ at? :l'i sen.hon~, e..;posa.;. e fi
lhas. Eis a situaç~f) em que, repentinamente. se dis· 
solve a casa do nMrquez de Alorna. 

Sem :!taber d 1 sorte de .._eu marid·~. a marqueza de 

Uma sal.a n() palatr() de Bemli.ca (Esf(tdt> oduo/) 

•1ue isSO btl:,l va par;\ funJainenl<lr da parte do mar .. 
11uei de Tavora e do seu parente, o duque de Aveito, 
wn serfo resemimemo. Eu) uma d'es'k1S noites de ga· 
~mteiú, que o rei prep.1rava, oonservando·se reclu-;o 
·111r i11disj)().ri(<'UJ de sou.de. e :-ahindo depois disf;m;acla· 
Ult'llt~ do paço, ror.1m d·sparaclos dois tiros contra a 
vul~ar ('.artuagem. Se os tiros nlo foram enoommen .. 
~ldc"ls por habll intrigante poHtico1 sú pode.:u ser at· 

lnbuidô'; a engano do:; fidalgo.> resenticlos- que e:i.mqdo 
n:rt1Js ele que o rei ei,la\•a recolhido. a carn.1.igem le· 
.,-\l,·a o mini-.tro que M! retita\'ª do paç:,, Tal foi o ac
f'.dl':nlC" <h 1)()ite de 3 de seteml>r<• de 1 7.;i:; {a que 
h .• j<~ Jlr<)(liamos d1amar uma bein inventada pm1oro.sa ... ) 
~m· fir0\1 i.em r<'len), cinc1uantu Seba~üào Jo~ de Cat
,·alho prcparavn o golpe fundamental. O rei fioou fe-

Aloma, J) . Leonor de Lorena, é enclau:;urada com 
suas duas filhas no mosleim de S. Felix. no \'alie de 
Chetla'3, ::t•.l íuudo, na djre..._--çào norte-sul, entre os coo· 
ventús da Madre de Deu:, e de San F rancbco de Xa
bregtts. O rigor policial do carcere ou bastilha da Jun
queirn era intentado em Chellas con ra aqueUas reclu
sas pela pre:i.s-t-'\o ·xlio:>a e ascetica do 'tjgario geral do 
patrktrcha<lo e arcebii-po de L"lcedemonia, '.ex.acto cum
pri<lõr das orden" absulutas do jd eotào comdc de Oci~ 
ras. Ue-.de os fins de dezembro de ti 58-· até 24 de 
fevereiro de li/f, em que morrnu D. Jo:5'é. acabando 
a:-sim õ go\'efnü do seu implacavel minis«rv, é que a 
clau ...... ura monachal e a:i. pri:-.ôes de Estado ifur.un aber .. 
tas á:> victimas do despotismo pombalino1, Dezenove 
armo.'i- ')()lfl'eu D. Leonor d' Almeida a forrça da chu· 
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:mm. pa . .:..'i:rndo a e~.;,,-i -.:ombra lu:;i1bre a ~ua ílorcscente 
ruodclade. amparando sln m!le cm prolongada-; dOCI\· 
ças e dirigindo o espirito de qm irma, mais 1v-wa um 
anno, e como ella tambcm intelligcme. E:;.-;es annos, 
que parecia1u intemlin~weis. tcrüun feito :-.u<:cu.1nbir 
qualquer nátureza fcmioina, ioutilisan<lo-se 1\a ap:uhia 
mental. O espirit<> de D. LCOJ\-Or d'Ahneida (Atdope) 
rc~-tgiu: primeiramente, como enrermeira de sua mo.e, 
~tlqucbrada por cnn~taote~ ab;llos morae3: depois, como 
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sugge.;tionada rse sentia Leonor d'Almci<l::i que, por 
dcv(>ÇàO especial, foram prolongados mais dez di:.is a 
pr<Uic<t dos tae3 exercirÜJs espirilu<Tes, elevando-se :J 
vime. Era preciso que fósse umi.1 naturcz...'1. physic~1mentc 
robusta e moralmente sa.udavel pttra resistir it ''inlcnc~1 
d'eS3a machina que leva a abdicar da propria co1t."ficn
cia. quebrando a ''vntadc, p~1ra se reduzir deliber;uia
meote a uma obedienci;.'l ab$Olu'a de um superiflr irn
mediato. 

enfermeira desve
lada das madres -
que se dc:noruina .. 
\'amas. ll(tJSlin.Juis; 
servia Ol:i cargos da 
Ord~m, indo ao cô
ro e del:iC-m·otve1ldo 
ahi as Mias prendas 
mus caes como or
ganista. Dcsabro· 
cha'-a em D. Leo· 
oord'Almei<.1;;1, com 
a adolescenda. a 
belle7.a captiv~mtc, 
o ~1\timento ~utis
tico e o gosto pela 
~i~t. A açtivida
de intea!)a <lo :-.eu 
espirito amedroma
,. a a a\1ctorid:-1de 
eccles.iasticn . E.· be • 
la e cheia de cner
gica altivez a soa 
respo~t:a ao bispo 
de l..acedemoni.a (e 
que trio oommenta
da foi nos salões 
arist.ocratico.-;) quan
do o prelado a que· 
ria obrigar a cor
t~lr o rabeHo e ves
tir-se de negro -
chegando a amea
c;.al-a oom a ira do 
miltquez de Pom
b3L Akippe, so
phi.smando a awea
ç a , perguntou : -
tQo:)I marquei.? O 
meu p;lc? -N'tio. 
i;rrlhow, o marquez 
de Pombal. ~-oi 
n'e:;SaOCc;.l. ... il\oque. 
chei~1 de desdcm, 
deb:ou c;.ür de seus 
k1bios estes versos 
d'uma tragedia de 
Corneille: O m.irquc: de A/()Nta, pae d~ Alc1ppe. (Ht/es d<Z srta prr'JiIO n() j'qr/e do. /ufl1Jtt~1r1J 

..:Le c(2ar de Êleonore est trop nobte et &rO~l frane 
Polir craJndre óu respecttr le bourreau de son s:tng•. 

Lcmbraram-:-;e, aproveitando a :o;"Ua repugna"da pelo 
millii;tru de O. Jo!ié, aurahil-a para o partido da reac
(..àO j~tlitica, Ul)ira força capaz de pel'turbar o nlinis
tro. Tinh;1 O. Leonor apr-nas quim~e annos ~ facilmente 
lhe incutiram os terrores d;,:i. per~guiça.o pombalina, 
aprestntando-Jhe corrio unico refogio i;eguro a vida mo
nastica, seduzindo-a a reeebc-t o vOO preto. A pobre 
creança acreditava no que lhe diziam e aioda proferiu 
os primeir™ votos. Sentiu-se lc,-adn. p~1ra esse meio e 
chegou a :mbmcttcr-sc {! pr;,1tica dos o.·ç1·ririos t.tpiri
fuaes, o instrumento empolg'.mtc com q\le a Com1)~1nhfa 
faz seu~ os que se sttbmettem á soa obcdiencia. E:Hh) 

As:.im como ha organ.isaçi)es refractarias ~' S\igge5~C\ 
hypr~nieai ha lambem n .. 'lmrezas rebelde.s aos effei111" 
d'estes exercicios espiriluaes (a ca.tec-hese de hoje> e 
es.se:- que resistem. por uma 1nentalidade superior, nà• 
podem ser ad.mittidos na Companhia de Jesus. Foi L...,.1 
que aconteceu á joven D. Leonor d'Almeida.: o :;...'.u 
orgulho ari$l.0Cratico fêl-a re\·oltar contra o terror dn 
sangrento ministro, quando com eUe a ameaç:.wam ll•l 

coiwento; e a sua saude moral e bom senso de tlm:l 

imelliger~:ia de tlile, acordada muito cedo sobre as du· 
ras realidades da ,;da, achou n'~as representaçõc'.'< 
imaginarias da queda dos AJJjos rebeldes um expe
diente tidiculo. 

Terminada a pratica dos exercícios espirUuaes. D. 



lV vo1.ulu: - q de dezembro de 1cp7 

lA!•Qoor d'.\1mtitL, coof~ a [rei .\k·n1dre (b ~ih"a 
a ... u,a tih1ez.t n;,t ,·c.:;l\-:!O; o bom ck1 [r.uk- de Br:mc.a
ncs. (1\N' \'tiU a ""·r hi ... po de ~Ja1...,.-~,. e •mJ«htndeu o 
...çu tcmpt•r.:tmc-nt.o poetico e recommrod~ •U·lht' que- 3e' 

dirigi~ 1-')("lo C'l •1t-.(•Jll() de sua m~c. F 11i ., ..... im ttUC ~ 
~lvou do ahp.mo moral o grande <· ... pmto que, no 
11<->SSO pai1., tanl4• rele\~) deu ao :,.eculn X\'Jll. Frei Ale· 
:qodr(' <·r~' po<"t:J, como se vê pcl;\ c:pi .. tol;.1 que llu.· 
dirigiu, á 11ua' ttMpondeu Alcippe, çom outrtt, em q~t
dras, (jUC n1mcça. 

~m •e diria, oh Sílvio. que IDOfavam 

Qu1.::C :~~:':r~!s i:l::phn!! ~~-~~:es)O, 
Do pnur de ~ntir-lbe ou du·lhe rrt<o> 

Ferructno"a a lyra desc.1nÇa\'L" 
Sobre montes de livf0$ moralistu. 
6 M 1nlmO$&$ CAOU:lOAS AS-SUS\t'VU 
Com textos, com sentenças tmprevlst.o.s. 

AlOftl teuit d1ctAmes mais benignos 
Nau H Vhtem de ucelicá arroganc:.11: 
Com venoJ, qut de Apollo fora.o dlC:llO'I, 
Manda.• que eu ~ot~. e aturas a ilnortnda. 

Quem era ettc frade boodü"°. que U-i.l\'2 o titu\. • de 
p-cta an."3lli...'O St'l:-io e que foi. bi-..pi• tk ~fabc.,? Por 
C"..U ultuna circumsu.ncia sabemo5 que cm o lM e me-.
tre de Almeida Garrett, o inicLtdor da cp111ca ruman-
11_•-a em Pon"h.-al. Em uma carta de G;.lrrcn a Jn-.é ~fa
o:.~ da c. .... ta e S1h·a tracejou uma r~,pitla b1lw~1phia 
<l'~te lio, (1ue tambem foi o culwr Lu: i;;cnio de AJ-

!LLUSTRAÇÃO PORTt;GUEZA- ;~ 1 

cippe. a jo,·'ffi l>. Lo. 11ior d'.\lmeida oo-.. seu' 17 .u~lJ 
Frei .\lt-:t-1..odre da :--.11\"J relaciooou a sua ( 111(~...a· 

da com o s:eoial 5x.-L'l Garç3 )1 o>m t"tt1 Jü.'oê d • 
Cora.;à.._, clr Jr...ua, Alm~mo St'nuro, com " <1r. Ign,;1· 
do Tttm;:t~.;nuu, Alaste, rom o dr .. \11t111111l R1bC-'1ro 
dos Santo!; e ootr11~ c1ue :o.e lhe succcdcr;,1m-tae~ ,·,miv 
o padre F r.\t\d!!ll.:• • M:umel do Nascinw11t<1, l·i'/iul<J, e 
Sebasti!'Jo Jusl- l.'c.•rreira Barroco, Ali>auo. 

O fund;ul1Jr da Art'adia 1-ust'tana, l'c·dr11 .\ntõoio 
Correia G.-rt;àj '• t'Uj~l r.unilia tinha rclatJ•C.'!11 (• 111'1 ·~ do 
mini ... tm df' O. losé, tenck....,sc rccu....;,u1,. a ;.i~·r:1tar um 
desp1d10 do ('tli.d.4! eh Oeiras. inr.nm·u •~ 1 ~u odi' '• 
'indo ;,. -.rr ,.K tin\a do insulto. Gal\'ào ad.-.••.MiC dt 
parte ~ P",....-cuic~; amigo intim• 1 tl-1 ronde dê San 

Lonrenço. a ~tUt·m dedicara uma das mdhon·" ..atirds, 
apparet:·e-nus fi.·lidt1u1clu o formosis!!-imo t;.tkntn do n. 
Leonor cl\· Altul'Ul:l, lilha pr-imogenlta do lllar<1ucz de 
Alorna. cntno "'-)ffrcod,> os horrore~ da IJa-.ulha d.i 
Junqueira. 

A nde XV • los nmws da Ili.•• e E'.- .<..·,.,· D. 
Lt.otuJ, dr A /múdt1 fixa o momento cm q1" C'mbura 
fecharl.1 n.t dau. .. ura <le Cliellas, re~tnwk• ,..... • ...ru 
wlemo e ~nhkl-1. Commemorar"' .,., tt1u. de JI tk 
outubro: •De .\kippe o claro dia•. \'ê-;e 4ue er.1 
saudacb pur <i~r'\!lu CC:•m o seu nome arcadKO: 

t;;q~;;,t;-a···~~~-·~~~'.~;··;;·~~Ul(l11 
Nlo 11)U\'la a luz de tio feliz instant~ 
Por mal~ qne 1( nas mo\"a o temQ'O Juro 

lnttepjd(), arrogante; 
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Da lllu~tre Al.:ippe bella. () daro dia 
Prétenúu assi~nalar com fausta~ Rlorias, 
De nossos ucos o Destino fia 

o louro das vlctorias. 

F.m que anno e~c!'e\'eu Garç~o est• bella ode? Xào 
3ppan·n~ ct>IHgich no manus..:ripto de 1 ;t>;; e em S de 
abril de r;-70. era c_.arç"lo pte-..J por ordem do mar· 
quez de Pombal. morrenJo n·, Limoeiro a 10 <le no· 
ve11\bru de 171.z. sendo mandado depois alvará c~e 
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litteratura n1'o podia exprimir pcn'itiuemos nem d 1r 
expansthl f1 \'Crdade d\llS srmimentv~: a semibililL.1dC" 
affoctada st~ttgcriu u1na em.phase íria, quasi C'arkatur<t 
da pai.xtto. li.is ~1qui purqt1e, no ~culo do d~1tiSJU•1, 
a crnnpresstl•• do poder é simt1lt.111r>a com abund.1nte 
e:q>ressào litteraria ~eudn··clit.;..,j,-i.l, cm que tod•):o. la· 
zlam \'Crso~ ou or~1çbes aca&·mi~·as par;J falarem <' n~u 
dizerem nada. 

~:r;mt tambem Ír<."Cj\l(·otes, n' esta época, a~ fc.-ta'i 

Jllarqua d~ Alonut, /HU d~ Alcippe 

soltura. 1udibriu do cle ... po~ta pttra tau hormsa iniqui
dade. A Ode foi escripta yuanclo a belleza de Akippe 
se toma\'<\ deslumbrante. Completa\'a o-. '-fth dezoitu 
atu\<l•S. Fui feita (kto nvs affinna Theo1)f1ilo Brag-~) em 
1 j0S; Garçào ret..ocuu e. ... ta Ode, l'omo ~ \-ê J:>cl<1~ va
riantes do nti.\JnLSCripto do Cunegü Figucir't'dl). 

lm·ocando o destino. na 6trnphe final. mal sabia 
que ~ approxlma\'a a lKJra do anniquilamento, prc*o
tindo a victuria elo gr'Jnde e original taknto de Al
cíppe. 

N'e~ta ép•K'a de tremenda opprc~o dc~pvtica a 

dos Outáro.t- qu;:mdo ~ fozfam ;1~ clciÇ•Jes dos ab· 
b\-ul<..'Çâdos ou ll\\.'i re-.tas rcligio!õ3s do:; seus ~santo:; }X-t-
tT1m•l'S. ~ 

Uma cl;.tma ou freira Silltava um vcn;o, 'a quc~!ooC 
duuna\'a mote; e os poet~'b galanteadorc~. ;;.obre (.'llC. e 
cnga ... t::-md-0-0 com COJlceito final, improvis~\'am qu;t
<lr..'$ e dcdmas em rcdondilhas 1JU em em.locasyllahr>s, 
w o mole er.t ele dois ver.so-.. chamavam· lhe Cokhia. 
mas, em gtral, os motu eram quadtas glosad;is cm 
quatro <lecimas. Foi o genero poetico rnail't querido <lo"
litteratos e damas do secl1lo XYILI. Reina\'a a Acap 
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ú11ua /11Jila1111 qu.u•L:• ac r"'''" ·ll o l.l:Cni·.> puerico de de F tD. Leonor de .\lmeida) para que t nl!s \"e.te" 
.\" lppi:· f' mu&M!ll clt. .. !'lcth ,.. ... ,.... m;111t1\rram ~ IU li... l1oha wdn t'onv1d.ulo): que Qe....,tiDI) qw:- nlo ' ~ )la_,. 
ddK-a..Li ... n·L~·"k-~ n•m a pen h 1ha d1l tn;U\J\k"L dt" nlo dn~1 tu.lo tiu.inM ,;; eh.rei ~"mcn·c que cantaram 
.\.ma. :\a \1cb in~11•la tio tun,ent•l de Ott·lla. .. o ma1 .. ehl" r dt1tlt«_•1la. .. cantagu de :'UllQr t', ~m· 
'(11 t'·f•tnt, íu~r.t11te l"J:"'kl. par..1 o ,ande munJ.•. 110si.l .... <JUC t'Qtt1 de pi)o como -..e me ar.h;i, .. -.e dt• tt• 

:\ brUt·T.a de D. l.n1111ur t!.,: Ahneida e de .sua innl pen1c 1~11 bc·rdc-i .. ou ('(lm mulherc ... de má fazcndt. 
D. ~Luia (d<·I'º'"' c·o1•lc~'' d<t R1brar;.t Grande~. menco.. Ant1;.uu('111e •1\1\i.un·..c- e canta,am (• ... menm" 111• 
bt-ll;1 nM~ ntUll•J l1Mi., ,ll'-liXni.;_uta pcLl music:1~ atr~t· tilcua.., b'Ut·m·ir.1..;, qu~ ios:piravam animfJ e. \',tl•>r, •• 
li ;.m a Cht"ltu .. t11dw1 .u1urlk-.. t""Jlirá1ti:s c\11~~. que fam H1~jt'. ]•t·I·• c.·011trano, ...... -,e ouvem cauuga.., om1or11· 
.1Ui prutc .. tar p1ntr.~ ,, dt·-..1.uli..,m·• cio marq\lez de Pom- da.., de.· .. \i...pm • ... tlc- n-quebr1~. de 11.amon, .. relm;i1k1J, 
!:Ml: nu tro • .. , 111.ii~ ..,.." .. i\·1•i..,, 1•r.un attr~1h i f lO::> pela '-Cdu· dC' )\Mr.d1( <-. h.to é l"l\ln que eml>a lam a'! l ria111,.,.,.: ,, 

"~ ~~ 4~1e en ... in;1111 "º" ou·· 
~~~~ ~0-~~~\ nmo'j: e 11 1pu· c-;in· 
~ll~~(i/r"T::j · t<•m·""''"-"'""'I"" 

~~'-'~~,..- .. O..o.; ~ ~·· tr.Lzeu1 na bi'llc.1 d.p 
na .. e d·•1v:c1ta ... 

:.. 11,!'" . V teinprr.u11,a, e da \IT• ~
N ) _<....h~ c;mn::!c .. maxi· 

\0 ~ ~, mi:... tle 111odot1a e 

,.. t:.>dt" ·1pn:nciem n ·(' ... 
ta' Cano;'><•, E.•t:igra• 

•u d'aqudk .. talco t"' Ít miniJ,(_ ... <
1
ue tambem ~de· 

oommamm 1 c-1o ... tnu), .. oU\~Ulill. ...... de Aloppe e Dop•11e. 
Ah«rNo, Frc:1 J•·-.ê do Cor. <'o de Jc-su'.). am__i;.:o inu

de Sihio, o t•onfl"'.,.lf <~ ,\.kippe-. lembrou·..e de 
·ndar o gTa\(' dr. \.ht• nio Ribt!-iro do .. Santn~ (EI· 

f'JllÇ 1>11r irmr) 11.;1r.t ir aíhni1';1r u t<slcnto e groç~t d;1 
J\'a p:.ot·Li .. ,l D. Loc •J}o •r de ,\lmeuia. <) gelido t·atl1e

c!ra:i• n e dcri( ,ll duutor dtixnu em mna carta p.1.r-11-
r:uLtr. de ~ue Jli ou j'o>pi;t .-ntl'e ü!'o -.c•t i.. manuscript11:-, 
hnjt" ~uard;.1do~ na Bihlio1hcrn Nat·iml<\l - a ... ua im
rrt ..... ,n l •l''-~tm i .. t.,: 

~leu nmi~o. TiH lul.llmcntc <lc al).->bti1 ú ª""Cntblc.~a 

V ~l é holje ~ral. de· 
I JX-•i .... que e· C.1ld ,..._ t-0-

1. 
mt"ÇOU de p." ('m U'IO 

C•.. ~u... r JJ1\3UC<':S e 
de \e~'j<lr JlilTa ;i,., 

mulh<-rn ( 1 ;ol). Eu 

íl 
nl< 1 o 111hcço um 1,..ot·· 
ta m;ti..; prejud11 ioal ;, 

Q 
cduC"O\._.:io l1<1rh1·ular" 
publil.'a dn e 1rn· ri.,\l" 
troviJdor de \' t•1nt11 e• 

O 
Cupk.l•l, a ta!ul;1.ri;1 d·~ 
;1mnr, a 1ut·1s,t11u·t• d•• 
Hr<lZtl, e em g('ta1 " 
m olle.ta •llu(·ru:.111,;_1, 
que taL u l .ar 1• ·trr da .. 

\~ .. ua ... t~·'" .. '"· re:~piram 
~ t.:·"' .an.. \O(UJ1lUI~ 
(-#' e Paphos ~ de ' ) 
J lher.a1 e rt1Q.1~un am1 

\'~Dt"tX·-.._ ' rlnllrO!I ill 
p.1.anu .. , .. d;;, .. 1n<111,,-a• 
C O O:•T<t(,"àO d.li Ja 
ma..-..• 

Ribeiro do .. ~.u1t•)" 
na :-ua -veridade c.1-
l'"'"dt teri..i •U hr-nt r .. t_. 
poesia hng11rP .... ,, 1JU.' 
domin:w;a 1u .... ,1 ..... l·ni• 

bléa.-. frt'irati. -a .. e fi. 
d~alg:t.~ . F ilintn EJy .. io 
tambt·m rc·,·clnu a i.,ua 
iná vonl:ldC contr;1 ., 
pre .... tic;i•, de Cdda."'• 
plT t.:':3lh 1 d:'I.. IC'U"" 
ver,.;os em rc·tlt •t,.,h
lha:.. - mau .. :·tno.f 
anbos, .l an.l' :\cri· 

°""· 1-.r.un 1Jeslumbr.mth o~ outeiros da 01t•lb.." <(l101l'kio 
n"11<"(Dr.11n ;1-. u1tri::.1 .. a~ entte doi_.., p<~ta' ('O· 
nlMXt<b, t'Om U.1phne ~ Alcippe. b du:L .. :fitb.'u dc.l 

man1u1·t. de .\lortl.\. P11r Odes uocada.."J por:11 n.;111\l,~ 
aqui ilJIR':!lt"Ut.ar o 11\t.ulro <l'b:;C inctdente g-;1LmtC". ma .. 
,tl""ll"lh',.' '""• p11r "'º \'ir a proposito e~ ~rraÇ3••· 

Alc'.-111 d11!'l .._,1t·i .... <la Aro-adia. ha \la mwi º" 1• IK•ll .. 
pnd l', c·utn· o-. tj\13c~ 1-oe di.s .ir~uia Frn•1d·-..c'>t ) 1.111ud 
tio N;t~·1mt·nto, 1 slc e 11:-. !'teu ... am igo ... l 'C)11111,-.1r;1111 ~ 
tn1·.;uni11h;11•:..1• 11.tr;1 lhella:o; n;pctinc.lo ahi """ ~-u .. \·c·r· 
... ><1, 11<·11iml11 m t>l f'.'f i'i... ir«iras , ''!'>JX'r.mclo n~ ........... ,t .. 1•n;i· 
o; jtclf t•n. 111urar ,\kipJk e ouvil-a u'algum,l ~rradc:. C11m 
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eíldt··> appan:~·cu. brilhou e coufuodiu algrn\$ dos seus 
ad1nim<lorl'.S. Data cf'ahi u nome com que elles a celebra· 
ram e com que fü.·oo conhecida entre O:- poetas portu· 
gue7..e:;, ~:-.im cüm1J pelo de Dapluu :.ll:l irmà D . Ma
ria d'Almcida.. 

Frei Alexmldrc da Sih-a (Sylvio). o tio de Garrell, 
tambem t·o1widár:t v dr. Aotonio Ribeiro dos San·os a 
vir frequentar estt·:-> bellos pass;.ttcmpos li1terarios de 
CheHai. mas 1>e1'1..,aOdt) na.ti intriga~ amon>s;:1:, que nas-

~~~~~ 
~ ~ 

1v voumu - 9 de dezembro de 1907 

o:. seus ver:-0s pek1 ,·oz de D. Mari:l d'Ahneida que 
e11e celebrou loucaml·ntc com o nom(! de O~lphne. Com 
Francisc.:o )fanuel do XiL--cimento andav:\, t.unbem, um 
mancebo formado cm leis, Scba:-.li:io JosC I•erreira Bar· 
roco, \'etsejador arcadi .. ta, com o nome de A/Qa110, 
q\1e se apaü.:onou ~1rdentcm<:nte por D. L<'Ol)Qr d'Al· 
meida. Theophilo Braga, o etuditt> mestre da nos.-..1 
litteratura, que estudou a vida e obras de Fili•1to Ely· 
:-.io, descrC\'e minuciosamente o dest"n\'Ol\·imerito d'c•» 

tes ao.lores; que em parte
acaba r:Lm tragicamente. 
Filinto teve de fu.gir á in· 
quisiçào em 4 de julho dt
J i78, aband-011~mdo Ponu· 
gal para sempre. por in 
fluellcia de Na ire, nome 
que dá a certo titulai' qut· 
se~ sen·lra do poder dn 
mào 1)(:gr~1 do (anatbmo. 
Ba.rroco, em 1777. partiu. 
repentinamente, para a Ba· 
h i a , despachado deAf':m· 
L>ariJador. 

Por fitl.i de 1 jjó te\'e 
o rei D. Jo...<ié um ataque 
de par;:ilysia na liDgua. que 
por uma hyperll'ophia jf1 
nào Lhe cabia na bocY.a. 
fut.-'l.\"3. a findar, portarltn, 
~l pres.i!h) despotita de Se
ba .. "itiao Jo-;é de Can:1Ut,•. 

A st·.- m.arque:a d' Frtmiefra e de Alo1~10 (/). Afat•ia de 11Iascere11has lfan·eto), 
rzclu(t.f represenJauie de D. Leonor d' Almeida 

Por decreto de 19 dl· 
novembro de 17iÓ eutre· 
goo o govemo a D. )J;i. 
rianna Yic.;toria. sua nm· 
lh<"r. R.... o fiin do \ali· 
mem-0 de Pombal. D~':ll..o · 
.1 de dezembr•'.l nào en· 
lruu ntais na c~amal'3 re;il. 
l~m 1.~ de fe\'t"TCirü &: 
1 7 i7 l)Ll((:rnnbe o rei D 
losé, rt<"Cb<rndo em .i d~ 
m;:1rço uma abrupta dem.i~· 
"~º o marc1uez de Pomba). 
"\tb•>tituindo-0 no u\Ílll'1e· 
rio o ,·L~nde de \"ill1 
i\ov;:-t d:-t Cen·eira. Abri· 
r~m-:,Ç o~ C~Lrcere:,; e ,l~ 

d:.ml)ur;_L., para os pri:-i1 •nci· 
TOS p .. •liticos. O. Leonor 
de Almeida ~hht de Otcl· 
h1s com \'inte e 1>t!te an· 
''<>~, tendo desde LJS ouu 
an1~s de cdade JXl'-"'d•• 
:l su~L bella e in:-.iuu:\nti 
mocidade como pri ... iour·i· 
ra de Estado em um r• •li· 
ven·o. O marquei de \lor· 
t'l:L, \'elho e alquebrad .... 
solto da Junqueira. rewtiu· 
se temporariamente. com :i 
sua família dispersa, na con· 
cemtaçào de tantos amn~ 

dam ao !oiC>m da" voluptUO!!>..'\S modiuhas- o ~eco eru· 
dit0 e irnplac::wel \'ersejador re:-.po1ldeu-lhe em uma 
<:art.a conhecida. 

O erudito cathedrntico, que n1ctrifica,·a sem alma, 
•li'lu tiuha razao paro nao apreciar ôi:i versos de AI· 
cippe, uma muAA de \•intc ;;i11110s. Com ceneza Ribeiro 
dos Santos pas:-0u pch \·ida sem ter am~Ldo utUa inu
lhet. . . As duas irmàs incendiaram as aliuas de doi~ 
poeta:, : Frallcisco ~fa1mel Xa~imento, ouvindo cant:u 

de ~cp~1mçào. n::i stta bella quinta de Almeirim, d1nn
de o foram arr;).ncar para novas luctas na cotrente <f,• 
re;.Lcçao chamad;_1 a Vt'radei'ra, periodo tambem Olhl}
Y> pelos ar.aques contra o marquez de Pombal por h .. 

(los qoantos o louvaram, com excepçao de unl p:JetJ, 
sr. José Bazilio da Gama= o au('tor do 'poema o Cra· 
guay. 

OLGA ~IORAES SARMÉNTO DA SJL\.ElR.A. 
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~ Modas lk<hon 
Da,id 

Ma•I• de Jrl••· do ,-,..,..,u,Jtto 
~ Morl#r ~ rerrdM d~ oiro ' /J• 11/0 

(CLICU.I> 1<tLL.X) 

Co.u o ÍU\'Crno C(>mcçam na
turalmente a cxhibir-... e as 

novas loildl.es da C$taç.!\o, e, cm 
especial, com o inicio d0$ espe
ctacuJos appareccm os o;umptuo
sos mantos para saída do thea
tro, com que as mulhcrb ele· 
gantes paramentam as suas graça5 
friorentas. e que na realidade dlo 
um nobre e glorioso relevo á sua 
belleza. Para guarnecel·o;;, o g<><
to continua a preferir as pclle~. 
desde a da mana, relali\-amen· 
te ,·ulgar. até á da raposa azul, 
cada vez mais rara. A moda, 
que determina já tào pavorosas 
hecatombes no mundo orchcs
tral dO$ passaros, para enfeitar 
os chapéus, cus.ta assim, tambcm, 
a vida a mais um grande nume

ro de entes, alguns d'elles ~m inoílen· 
sivos e doces como o )>4Cqucno esquilo 
que vive nos altos p lanalnos d3 America 
do Sul, em particular do Chile, cuja pelle 
espessa e fina é conhecid1a dos costurei

ros e n1odistas pelo nome de chinchilla. 
A marta, que é uina especie arli mal wizinha da no&· 

sa fuinha comruum (cujas pelles t.ambem tBe aproveit.am), 
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niente-s de exemplares do~ altos val
les dos .\lpes, bem pintadas e lus
tradas, p.1,, ... em de vc.t em quando 
por verdadeira\ idbellina~ e sejam 
vendidas como tncM. 

A pelle negra da tibcllioa é effe· 
c tivamente, muito maii; aprecia
da pela maior d illiculdadc da sua 
conquista nas !iolidOcs geladas da 
Siberia ou de J\.annchatka. Mais cus 
ta, porém, a obter aindd. a da ra
paz'°' azul. que "-°1 r.e encontra, em 
pequeno r.umcn.1, nas margens do 
mar Glaoal, e cuja c-aça apresenta 
mais de uma dithc-uldade 

A e:ttd krie de man.Hes cumpre 
juniar aind1t • herminia. uma '·arie
da.de de doninha , cuja pclle de côr 
parda avermelhada no "·era.o se toma 
branca no in\·crno. para sua lrrc
mediavel de•~aça. Amda a ha nos 
Alpe.; tarnbcm, ma.s &a.o a.s da :\'oruega, da Siberia e da 
America Septentrional ª' que se apro•;eitam qua$i !M), pot 
ser o seu pc:Ho mais alto e mais espe~. 

Os infelizes bichos, truddados porque sào bellos, no con
trario do sapo, que o é, t'Oitado, por ser feio! 

,,. VOLU'.\lB - 9 de dczcmbru de 1.,._,; 



Ll"tUO.\ ... ac experimentar novamente o pra
zer delicado de ouvir a grande actriz 
que é Rc'.•jane em algumas das suas mai!l 

celebres e recentes criações theatracs. 
Os que n!lo th-eram ainda a fortuna de vêr 

repr~otar a Rêjane na.o pôdcm av<i1liar. de· 
certo. a superioridade exccpaonal do seu U· 
lento. a i-npccavel correcç2o do seu deKm
penho, a vas1id3.o de recursos scenico1 que 
a primom•a anil.ta possue: mas nJo deKO 
ohctcrn a •ua consagraç:lo como uma da~ 
mais indi!t<:utiveis glorias do thcMro íranccie 
moderno, a sua fama hoje univcrstil , e por 
isso recebcr~o tambern a notiria da serie de 
c:ipcClbt:Ulos que ella vae dar n() l), Amc1i;1 
com o me;mo antegosto de 9atisíaç:tc.> que 
sentem os que vibraram já empolga<los pelo 

lo1<nto poder ~ugghtic u:u.tc do 1cu JC·go 
dramat1(0, 

A Réjane é, de facto. un1a vtrdadeira 
rainha da ane, uma das mai~ µu.-lcronit vo
Ci.IÇ~tl de 1heatro e admiravelu•CntC' compk· 

tada pelo e5tudo penistcn· 
te e consde1H inio. Bar· 
bey·d' Amevilly. que lhe 
propheüsàra bem cedo o 
destino soberbo tia Ra
chel. n:..o ~e enu.nou de
ma!'>iado no ,·atic1mó ~u
ramente. Mas o cs.forço e 
a tenacidade que G~briel
le· Réju-tal é o nome au· 
thentico da illu!olrc Réja
ne preci!.'oO\l cli?-pcuder :.tt
cumprir-se P auguri,. d,l 

mais requintadn nitin1 do 
theatro couH·mpnrnneo, 
COll!ilituem, por si, um 
exemplo que r1!1.n (- me
no~ e'\.traordiri.lrll"• que e 
~u lalentu. ,\ bem pou
Ct.·-. çu:-.tou tanto a uium
phar! 

Réjane ~tedizt.r-1equ" 
NtSccu no ti°'leêfitr • (> pae, 
que parece chcg!1rn a re 
presentar. e a m~ç eram 
empreg'ados do A m bi!.:;u 
Pequeniu.1, álu1mia uo thta
tro, ao pé da m!'lt; de-



pois, ao pas~o que cresda, ia·se fami· 
liarisando c;um a vida d0$ bastidores, 
;lS$istia aos cspec:taculos, e na sua in· 
telligencia de creanc.;a. facilmente im
pre:Miona\·el, lan,11va a~'im semente o 
de5ejo, que ha\·ia mais wdc de re\·e· 
lar·se in,·eoci\·tl de <ter tambem actrit. 
O pac moneu, 1 mlc saiu do Am
bigu, t eJla entrou para um collegio. 
).lanií~tou uma comprchens!lo faci! e 
estudava com \'Ontade, ~.:) n:'lo conse· 
guindo aprender j:imais a cc..stura e os 
bordados. A mae pensava então cm 
fazcl-a proÍC!>l!Ora, e a dona do coite· 
gio c:hegâra a promctter tomai-a como 
ajudantti, logo que fizesse os exames, 
com o ordena<lo de 40 francos por 
mcz. Scduzidn por C$ta perspe.;:tiva, 
madame Réju respondia invariavelmeo· 
te á filha, quando esta insistia em que .. 
rer seguir n carreira. do theatro: Quan
do se te oHerecc uma carreira tào hon· 
rosa e lis0nJ:eira, nào tens o direito de 
íaz:er tle tua m!lc u:na m3.e de actriz:t• 
Diz:-'-C que Réjane, chegada ao trium· 
pho, ganhando os e.xorbi~ntcs venci· 
mcntos das estrellas. co,tuma\"a. como 
inoffcns.iva ving:1nça. rtfi.ttir á mãe. de 
todo com·crtida, como é de 11:uppôr, e 
bastante orgulhosa até de ser màc de 
uma actrii, a aua phra,c desdenhosa 
de outr'ora. 

O certo é que a jovcn Gabriella se 
mosuou t~o teimot-a e por tal forma 
decidida, que a m!\e nao teve outro 
remcdio scnno transigir afinal com a 



i;ua vontade. Mas, apresen
tada. a RegJ\iCr, o velho 
mestre tentou tambem dis
suadil·a do .5eu proposito. 
Pareciam todos apostados 
para arrancar ao thcatro a 
llOShtlantc que tanto lustre 
dc,·ia trazer-lhe. Felizroco
t<: oer)hurna contrariedade 
a desalentou. ta.o forte era 
a sua ré e H'tO ardente o 
se n enthusiasmo. Entrou 
para o Conservatorio, onde 
seguia o curso de Regnier, 
de quem egualmente come
çou a receber lições parti· 
culares. Um dia, o mestre, 
reconhecendo o tempera· 
mento privilegiado da dis
dpula, recusou-lhe o paga
mento d'essas lições e tor
nou.se d'ali por diante um 
protector desvelado e um 
professor incançavel para 
ella. Réjane deve bastante 
aos ensinamentos de Re· 
g1'ier. que ainda depois da 
:;\1a entrada para o theatro 
...e manteve sempre para 
ell:.l 1.1m amigo dedicado e 
um conselheiro competente, 
aperfoiço:mdo-a muitas ve
zes na interpretaç!io dos 
seus papci.s. 

Quando ainda estava no 
Conservatorio. Réjane rc
prescotára em diversas ocw 
casiões, com os seus con
discipulos, nos theatros dos 
arredores de Paris. Foi até 
em. Chartres que, pela pri· 
meira vez, o seu nome pou· 
co euphonico e nada bri· 
lhante de Gabrielle RéJU 

appareceu no cartaz substitu:do pelo de 
Gabriella Réjane. O seu verdadeiro debu· 
te, porém, foi, depois de concluido u seu 
curso, em que recebeu o segundo preroio, 
no Vaudeville a 25 de março de 1875, na 
Re:'"lut d.es Deux Afundes. 

Ha trinta e dois annos. N'aquelle thea
tro reinava eotào a Bartet, e, apesar 
de alguns suc<'essos de segunda ordem, 
um dos quaes nas Lun111es j>au:vres de Au· 
gier, a nova actriz n~o conseguiu. cm oito 
annos, conquisiar um primeiro togar. Vew 
ja-se que força de vontade e que tlrmew 
ia na sua idéa n:to necessitou Réjane 
para alcançar o triumpho. 

Ao cabo d' esses oito annos quasi im
proficuos, passou para o theatro das Va
riétés, e ao mesmo tempo ia fazer a Glu 
de Richepin no Ambigu e a Af(l Camara
de no Palais Royal. Comcça\•a a ser dis· 
cu tida e o seu talento a impôr·se ao pu · 
blico. Quando fez, no Odeon, a Gcrmt'
m'e Lace·l'teux de Goncourt, a sua consa· 
~ração tornou-se definitiva. D'ahi por 
dcaote a carreira theatral de Réjane é so
bejamente conhecida para que se torne 
necessario recordai-a aqui. 
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A p!Wlop oj>hia 91te 1•t:produ::mios moslra ""' c1wfoso as~<IO 
da t''IOr,,u 0J}f11e11da e do mo1f1"t11eu/() 9u~ .u pr<>du.: cada 11'01thll n<IS proxin1Ufaá<1 

.. d11s Halles, o g-1·a11dt: mercado de Aui.s 
Cl.ICH Í~ M . lt.0(.t. ~ c.1~ 
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,\ e• ... do <•••ulodo de Por1ugal tnl llan~LoL, d> 
•lual apre,en&amo, um:t pho~nphi•. íoâ comt(ada a 
ooosiruir •·m IMO e doda por proo1p1a t1n 18131;, 'ó 
ficando, porl-m, dtfinill\'ln:eole cooduida rm 18i:S. 

Tendo, rm JUlfiro d'•.sle anoo, desabado uma parto do 
lt'(IO, por occ.asião de umas fortes chuva!\ e 1ro,·oada, 
u-ve, por is!io, de ser TPoon:11rujda toda, por se achar 
carcomidA a ~ropr1a parte- que resistira. 

A re:ilis:ic.10 <l 'estas obras, mudando radic:.lmente 

UpttlO tri~lf, rt·aJo t' D>ODOtODO da aut pa fl"I, d~·lbe 
actualmtot-• um 101n alf(tre. bonito,.. majt't .. \Oro, ttpttiat .. 
menle ~a írc111.-, ruja fachada ctntnl cdo :t.'('lu tt·nnlna 
em forma do 1ria11jllllo à moda d'om chalr" . 

Põde· '.'>4' dir.er hoje ;;~m reeéio que t'rm 'l"ª''flh'r rar· 
ie do mundo é um pal•ce1e soffri•el, o •·m Uan~Lok 
fica acima dos outro;; consulados e.stramKtirn~ r1ur aH 
possuem ea~a'i p11r11 J~gação e residenciat dos rfll'p~rli\'OS 
mio1stros. 
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E• rodo• o• p,ilzu o rstabt· 
1«1anto da llbtrúdt 11• 
,_SWIO 1ttdü H•llldH 
dt ol<LU t dt IAUldU, 
blllAllU PHl• llO$ pU· 
.JOAU t dt llltrUltf, t $~ 
quudo o• blsrorladom 

'·'·'' oraanlsam o mpmloo ba· 
~ ~ ... ' \ }~si Xat·U-r illt1u1111bo ~illl:~c!o 4!;t~~::11~:ru~:~ joio 
~ \ • da. Sill·~11 a ficam 405 \'OOOS u SNH B1·am·o 

~ 
conquisras do dlrtllo pu· 

• - ., blico. Por mais cara, aptur d' luo, qut a llbtrdadt ftQUt • qulqutr u;Jo, 
. ' • · l.l•ais «IASt arroudt dos satrili<ios quqortll• ln• • • • • • • o ~· C1Uf011 • Por1111•I • l!Mldadtt €Is ....... .. , •• Qllt ltril ialtrtS 

sa11t, toidt11tat11t. dlr a rupo•I• • • • • • • • • • • • • 

O 
in e das ió(.. 1~ libcra4 , em Ponugal 
Clata-~ geralmente de 1 b:o. A re\·olu
ç~ > france:za inftuia nos c:$piritos e a 

predllmmanci;-1. lngleia na r~cnc1a do rf:1no linita· 
''ª os ... \ exc4."UÇ!\o de Gomes Frcirl" em 1817 cau· 
sára o cllcitll de uma pro\•ocaç3.u. Ft·rna1'ldes Tho· 
nrni organisou no Porto o Sineclriu, tom Borges 

Carneiro, 1-·e,,.clra Borges, o general Sepul 
\·cda e outros otliciae:S militar~, para pr<"
pa.rar a rC\oluç!\o. R!:lta rebentou fioalm'!nte 
e1n a~õi.to de JS..?O, e alastrou sem difficu1dade, e 
p·"dc dizer-lllt que qua~i sem oppo~iç~o, por todo o 
reino. A regcncia smniu·SCj Bere!!iford, que voltava 
do Hra.d l unu chegou a desembarcar; a junta gm·er· 



1v vot.v».&- C) ele dezembro de l<p'J 

uti,·a mandou convocar u côrt~ con .. tituintes. De
;o1i.s de muito tiempo de lnd«is.lo, a rcvoluÇão de 
!iopanha, da qual re .. uh.ou Fernando \"li jurar a 
.'.OfutituiÇão de Cadi&, f&ra o e:'<emplo que detcrmi
úra o DM>M> mo,·iinento e a~ coisas harmonisaram
ie: cl egualmentc do mC!imo mudo simples. D. Joào 
n quando rtgrc:i,wu jurou lambem a constituiç.ào 
.. ena pelo congtc21so de 1~.?1 a 1812, que entre ou
trvs principios dcmocratirt1s consignava a liberdade 
mdhidual, a libcrd3de de imprensa, o direito de 
?ropriedade1 a invioL.1Uilidatle da casa do cidadào, 
• egualdade perante n lei, a livre admissào aos em
pregos, a aboliç:to doff privilcgios. 

Todas esl:L!l conquistns Hbcraes haviam sido, po· 
rém, obtidas t•om demasiada facilidade, para que 
pt:odessem perdurar. A constituiçao de 1820 íoi abo
lida, depois ele varios pronunciamentos militares, e 
d'ahi resultou a primeira emigraç:t.o. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA- ;t•.\ 

das, incommodo11 e saerificios pcssoaes. pre1ui.ios e 
perdalt de propriedade e de dioheiro. Compreben· 
dc·,,.c que labonoso trabalho de investigaç~o repre· 
sentaria uma tentati''ª de apuramento completo. que 
de retto, te n:lo coadunaria tambem coru. a iodole 
d'e-ste jornal. Por isso &ào $() os fact~ maia salien· 
tcs, os numero:. mais e..~prC$$i"·os que nos timitare .. 
mos a aprefoCntar, e es.ses numcros. sempre que 01 

por.~a.11101 reproduzir, dai-os-hemos até de~carnado1 
por desneçeuitarem na verdade qualquer comme1\• 
ta.do. 

MuiH\1 eoisa!I n~o podem, comtudo, expre&!.af•fle 
por numeros, como, por exemplo, as perscguiçõe$ 
e soffrlinentm1 que experimentaram os liberacs du· 
ranle o periodo do governo de D. Miguel. l'ar~ ex .. 
tinguir a epidemia do liberalismo, -como dizia o 
lragico conde de Basto,-praticaram·se u maiores 
violcndas e cmeldade!J. Quando a cau~a da rJinha 

r , 111 \1 ,~ \ l IJ' ,. ""' t 
_,.. •-*- .,,._. ,_ 

'--r--""-
1 ......... i.--~4.._ fft ...... ..._.. ,.. ... ,.. .. .4;.,,_._ 

Ne/1f•()dH((ifo ,,,. 111114 lilJ1ographiq. d() lemp.J de C4>41" Colnal. (/He u t•I d esvue1·do. 
A figura da direi/" 1 o comi~ de IJuN1jim 

.\ morte de J.), Jo~o VI , cm 18:ó, ê que veio, 
·m'.~m. abrir a larga epora, primeiro de sublevações 
w.1.J1tares, e depois de prolongada guerra CÍ\'il, a lon
:a serie de succe11~os calarr.it~os que nos custou o 
~belccimcnto do regimen constitucional no paiz. 
X~ ,·amos agora escrever aqui a historia~-historia 

tcmporanca ~bida de tod0&- das '·artas coMpi· 
""ii<'~. pnmuncia111cnto!o e luct.a.s, que começam logo 

L~.:t> com b de&erçt'\es dos regimentos para He$
~. e~·, tuminam com a intenenc;ao da dh•b:to 

_leu de Clinton. em março do anno seguinte. 
li~ ocioso ~a ainda elilcre' er a hi~toria. por eguaJ 
;!>Unte conhecida, da guerra entre D. ~ligue! e D. 
cdro, que, com a c:onvenç:to de Evo.:a Monte, cn· 

:ma o primeiro ciclu daa noliosas dolorosas Juctas 
;.ela liberdade. O intento que temos é apenas o de 
;miar a lguns elementos para que possa íazer·se o 
.tlculo de quanto nos custou es.sa liberdade em vi .. 

começava a alnmçar os primeiros triumphus nas 
ilhas, a sanha do absolutismo redobrava cntl.\o con
tra toc.I°' os adversarios que alcançava á m~o. Eât 
como um e?tcriptur coetaneo pinta as torturas e f:>iiL"' 
vore1 d' Ctia epoca: Mas, se estas vantagens alcoan· 
çada.i. nos Açorc., animavam os coo~tttucionaes, aquel .. 
les que permaneciam em Portugal ttupporta~am todo 
o '>eJ.O d;,i vingança de uma racçao que os consille· 
'ª''ª como em rcpre~lia. As casas eram cercadas a 
toda a hura da noite em bu.~ do ... homisiados, da· 
\·am-lhes caça nos montes ex.mo a feras. condur.iam· 
nos <•e cadeia em cadeia cobertos de op>proLrie»~ 
al~n~ aC"ahrunhados de pancadas e out1UiS 4llraves .. 
sados de gol pd 

.\ 1\lç.lda do Porto ~ntenciava os preso:;; que d1a
mava ·ou tocu tribunal ~eguodo o arbitrio d••~ !t-Uait 
paixlic!'I, ou c.l'aquclla5> que lhe eram comnnunitadas 
pelos inimigos <lo~ 1>r~cssados: cutid1tc~, attcsta· 
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t.ithogr:iphi$ ~llegorica de Sen.1im com a seguinte legtnda : 
cREST'AUR.AÇÃO DE PORTUGAL 

<E•u1uanto as vi,-tudes. jig11rodas no g1·upo da direita e as Scuncias e bel/as~A1leJ, fif'u•·QdOJ no g-·1 uµ Ja r · 
que-rda, jaZt:"lll po,- fe-rra d~sanimodas, e opr;,m-as, Po-rt11ral qg-,-i.Jlroodo, e e<mdt1;ido petos Ty,-a1111<>s d fJo,·<la de 1\oi.~ 

~,.~~'~;~io;0';:P~~'r::, <-J:'~;~ij:a ~~i::· l'~w~ J_e1~/;%:1r~; "J.~~J:,~~,.D~':;u: :~'fi~~";<:,4d~/!::,:~011s;;~0~~11:i~";s:~.:,:0~1117:; 
a t'11U(ll dá Tra{çJo, e t()m" sua espada (s-y"'(Jolo dr.. se" bri"t>so &erdt<>) 111rot.1essa a. Usnrj>tt(il(), a fM'rflhSll 'ln. 
cidade, a ira, Q ln/anua, e outros cri1ninosos 111onslros, e sah:a assbn Portugal. do A!Jisn1v.• 
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dos, ju~ühcac;l\c~ solcmnes, tudo era reputado gn.· 
cioso 1>eraote uma reelida.o qttc só conhecia diRno 
de cunliam;a o dcpôiinento dos accusadorc1. Muitas 
;it·.,!i'uas scotem eadas a degredo ou absolvidai. fina· 
mn ua ío1·talt1a etc S. Juliào, sem <.1uc hoU\'C'-"Cm 
, de~inu clesi~11ado1 ague1nal\do até ao uhimo SU\• 
~iro a ícrol'idadc de um iníame carcereiro. No meio 
tle tanta íomc e trio barbaras perseguiçõe8, ns noti· 
.lil.s tingida~ c:akuladas para dilatar esl>erança!I: e 

ILLU::>TRA<,:,\O PORTUGUEZA - ; 05 

Quantos, porém. foram os que morreram em ou
tras cadeia\, em retiuhado dos maus tratos e prh a· 
çôes que M1nri<Am, ou até as!<.assinados como aconte~ 
ceu aos 33 <letid1.,s politicos do castello de E~tre
moz, barbaramente chacinados em 17 de julhu de 
1833? 1 A.e. prisl"lcs estavam todas atulhada~ e c-ad;l 
dia entravam novas levas de prisioneiros. E111 urna 
copia, que o illuslrc historiador e jornalista sr Biir
bos;-t Colen po~»Ue, de um registo official dos prc:· 

!l.<..ll"I politicos em Almeida, a rcs
pct:tiva inscripçào vae, 1 ~r cxt"m· 
pio, e não é complet.a, até ao 
numero de 1.304 indi\·id uQt. 

Ao me,mo tempo, a forca 
funcl'ionava t.ambcm á.11 ,-ezcs. 
\.lá pacientes, vestidos com a 
longa a lva, de cabeça e pés 111'.h.1 

mcttidos en.tre soldado"' ~ os ir
m?\os da i\Iisericordia de opas 
rôxas, seguidos pelo povo , que 
carltava soturnamente o .1/lurr
re, eram executac1os no Cats do 
Tojo. Muita gente era up:inca· 
da e a:;sabsinada; os bens do~ 
malhados eram scque~tracfos <•U 
roubados sem ccrimouia 11em rh·· 
co. ~ào ha possibilidadcr, como 
t..e pre\·ê, de fazer um calculo 
completo do que no!-. cu,tou a 
luc:ta constitucional t~ue poua 
oflerecer qualquer garnutiol de ~e· 
gurança. 

Pelo que respeita propriamen· 
te á guerra desde o dCRtmbar ... 
que no ~lindello, isto é de!idt" 
b de julho de 1!!3i a 30 M ju· 
lho de 183-1, tem0$ uma c~t.Ull• 
tica de monos. feridos, prisiv. 
neiros, e.xtra,;ados cm combate 
e mortos no hospital. organãsad:a 
na epoca pelos libera<:>, a qual 
vamo:; em seguida copiar : 

1838 
11 de )ulho: jorn•d• dt Penahtl 19 
~:i • • vanongo.... ..... .•• 191 
a5 • ,, Ponte F"rretr4.,..... ;1~0 

1 de agosto: Grijó ...... .... . .• 3 
1 ,, ,. Santo ReJondo...... •<><I 
1 • setembro: seru do t>ilat... li 
9 a 1 /i de s.et~mtiro: tlrote•o n.;1" 11-

nhas .•.•...• .•....• .••••.• , ,. f\..,, mesmos dl:as: sortida'"> - 1" 1 
,, a 2& t.ie !iettmbro: urotttos... ~ 
JiQ de "õ.letembro: toJ.a a hnhJ. ••• 6.a '!» 
1, ~ outubro: serra ôo Piiar ••• 69 
14 dt nove•br<..: <.0rtfda t-• 

Villa SO\·a de Ciaya... ·-·· 9.a 
17 de novembro: soruaa'> Je An· 

tas ... .,,. 
"'' > • sorridu Jo <..ar· 

va1hido. ...... ...... ... •..•. 272 
r1 de dtiemt>ro: Idem.. . • ....... ?-& 

__________ .J 2) de janeiro: ~:t~4-3dü Crate>. 2!i2 

·~.par o de,.esp~ro, eram o principal confortolth·o 
prtM>~ d' e11tado 

lkio pretos na torre de S. Juliào que morTcram do 
kri. de 1833 temos, por exemplo, a a.quinte 

:a: 
Xo hospital da Feitoria... . . . . . • . . . . 25 
No hospital de Ca~aes.. . . . . . • . . . . . 1 o 
No hospiwl do Limoeiro .. . ..... . • . . a 

"" 

,. de m11rço: sortidas \lo Pa ~tt• 
leiro e Foz ....... ...... .••..• ''ª 

:i.a de m:tr~o: tmnelo e at:i1.1ue.. •116 
9 t ao de •bt''il: ass:alto e Jeltz•. 111 

~os mesmos llolJ dtas: nroteiO no Covello .. . 1 J 
; de ,ull'IO: nu l1nbas ·-- ··-·· ....• ''º 
2S 4e Julhô: atai1ue dt &urmont -···· --·· ...... 3 .:1 
11 de .,-osto : ro•pc•cn10 e •bt>rtua do cttco. .. 111 
31 de outultro: t• Cirl)' • ...... ·-· -· 21 
1 de dez.tmbro: na .Arcou ..... .•...• •.•.. 3 1 

••34 
Descobe-rtu de 11 de 11\rll de 1813 :t 29 de ja11eftru dt' 

1834 ····- ..... ' .... . .... ···-·· ··-··· ...... ... .. )):1 
X> de marco: "m ~anto Th)'rso... Q 

'=' de •bril: n:t Lixa...... ...... ...... ...... ...... ...... ..... ~<1 
Oe 1 de fc\·tm~fro " 16 d~ maio: piquetes e de.1cul"lt1u1 6" 
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Juntando as victimas de 9 de ju- Valor dos subsidioes do 
lho de 1833 em Beja, 23 de julho PERNICIOSO PODER Brazil recebidos .... . . 
cm Cacilhas. 5 e 14 de setembro e 

0 0 
s Idem dos atraiados por 

10 e tt de outubro em Lisboa, 2 pagar em J834 . .. •... 
de novembro cm Alcacer e 11 do PERFIDOS VALIDOS ldem das indemn1S•Ç~••s 
mesmo mez cm Barroca d' Alva, 30 a solver .. ......... . . . 7:000 
de junho de r834 em Pernes, 18 Idem das dividas leglll• 
de fevereiro em Ahnoster, z de mar- mas nao reconhecidas. Ii:o13 
ço cm Rilvas, 20 do mesmo mez CONSELHEIROS DOS REIS Idem do terço do papel 
cm Valle da )latta e z4 em Serpa, moeda na convc:rsào . . 
12 de abril em Setubal e .?..J em OESTJHHDO Idem dosconfiscosdepro-

;~s~~~:~ ~ ?6 n~~~se~:ir~~:~ha~ t(LA ~~~~~ª~: i~~~~~!~ · ~;I contos Si~ 
se o numero total de 17:i59. C O N S TI TU [ C, À o. por parte dos liberaes: Veja·,e, 

E1 um total fonnidave1. E pelo pois, onde isso se vae se se som-
quc toca {t avaliação dos prejuizos mar, como o auctor faz, com as 
roatcriaes o resultado não é menos perdas por parte dos mig-..ieliSta:l>: 
para confrang~r. Ouçamos o que attinge por certo a oitenta, tah·ez 
escreve, a esse resp-eito, Oliveira cem mil contos, o que a guerra cus--
Martins: ... Que sommas a crise cus- tou á economia da naç!lo. 
tou á naçào é impossivel dizer, por- Mas n~o foi a111da isso sú que 
que se n:lo medem por numeros as nos custou a liberdade; ternos que 
perdas da riqueza e trabalho por fazer novos sacrificios por ella. Em 
todo o paiz, e menos ainda a perda e o 1 M B R A , r8361 a revoluç.'lo de setembro con-
de gente e de Corça, consumidas seguiu restabelecer a constituiçào 
pela guerra e pela intriga. Menos "" ••uno 1~: ,~•n•uiou1:1 de rSzo pacificamente, mas foi o 
se póde contar ainda o valor pet- inicio de quin?:e annos de guerra 
dtdo, das energias gastas em sus:tos - - ·- - civiJ. N:to vamos tambem fazer a 
e affiicções~ p,J.de talvez, porém, ai. '1-f•/l,jc-., .. ""~••Cu~ historia da Uelemzada, com a mor-
calcular-se o que financeiromente Unia rarfdad< (JsfJH<>erafJhi~o: te Ll'"agica de Agostinho Jcsé ..Frei-
se perdeu, reu11indo numeros co- .,.<pr()du,(ll() do fr<ml<spitfo de ,,,,, pa,,,_ re, e dos successos que seguem, 
nhecidos. i>hl<M de rSu desde a sediç!io miguelista das Mar· 

cPor parte dos liberats: 
notas e da chamada revolta dos 

marcchaes comprehendendo toda a longa reacçllo 
liberal contra Costa Cabral, até á convenç:io de 

Valor da divida que contrahiram. no reino Gramido. Para quê? E' outro pcriodo de prist•es, 
e fóra.. .. . . . . . . . • . . . . . . • . 27:522 degredos, sequestros e mortarldade, que está em 

A e1911adra miJrtUlista ua l>ahfo. da Vi/la da P1"a1a (t·11uz. Tertrira) omfç /IJi 4 ac(éfO d~ t r d~ og-()s/() dL 1829, 
~ plauiti. da vitta 1t'a'fudla çjJ()ta, /)u<Nlw inediio p.ert~nce11te d ~cllecrã.o do dlslinclc 

6i6tiopMlo sr. Anni6al Fernand~s Thomaz 
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Iodas as lembranças. Só na acçlo 
de Torres Vedras, cm denmbro de 
1!-i46, houve JC') officiacs mortos ou 
feridos e "3 110ldados. E' outro 
petiodo que custou tambem, sob o 
ponto de vista materia l, um pre<."o 
bastante elevado. As perdas do cre
dito, sem contar a dcpreciaç::to do 
e.1tcmo, orçam·sc em r8:j8o contos, 
a do thesouro em r,:700, e as per
d.ci._, gerae,, nllo ralando nos incen
dio!' e ruina", em 2:510 contos, al
~do u•üm um tot.al determina
do em J t :ooo contos . 

.\h! cu~tou no• bem cara a liber .. 
dadel 

Durante todo o largo periodo 
~.ue durou a lucta pela sua adqui-
51ç:i.o morreu ba.stnntc gente nos cam-

ILLUSTRAÇÃO PORTUGta:ZA- ; 6; 

pos de batalha, na íorc-a, nas pri,.t'i«, trucida· 
da na rua ou nas !luas casas pelo fana1-ti!mo da 
rcaçav pohtin e religio~a: acenderam·~e inn:ndios , 
commeucram·•c <"XtOT~ões e roubos, fizeram-se u ques, 
perseguiu-~c por toda\ as formas e ícitios, defrau
dou·se a fortuna publica. e a particular em milh2· 
res de contos, e trouxeram-se os esp1rito1 alarma
dos e temerosos, invadidos por todos os reteio~ e 
inceHe?.::is. 

Foi t1mtt comprida e terrível época do pavor, mas 
quem se arrependeu jãmais dç tt--la trnn,itado '.para 
conquistar o precioso beneficio da líberdadefl 

O hb~rt11ismo ronsitlnndo 'f'1dNni"n ••• 

{5l8Pit.OD\1CÇÕK5 08 DK:SOI llU.) 
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